No silêncio do santuário

ESPOSOS ABANDONADOS

(Cf salmo 55)

Ó Jesus, tu que sofreste o abandono na cruz

por parte dos homens e do próprio Deus,

olha por quem está esmagado pela angústia

por ter sido abandonado por quem amava:

escuta a sua oração e as suas lágrimas.

A traição do marido ou da esposa que deixou o lar

oprime aquele que ficou só em casa.

Também em grande dor ficaram os pais

cujo filho fugiu sem deixar rastos.

O coração de quem passa por estas aflições

aperta-se no peito e faz sufocar;

apodera-se dele um profundo desgosto,

está como o de quem cai num abismo.

O medo apodera-se de quem assim sofre

e o desejo de vingança faz pressão à sua porta;

quereria ter asas como a pomba

para poder voar e encontrar abrigo!

Ampara estas pessoas, Senhor, na sua dor

e ilumina-os sobre os caminhos a trilhar.

Fá-las encontrar um amigo e confidente

com quem possam partilhar a sua mágoa

e encontrar compaixão na sua dor,

Para não se perderem na solidão.

Aos que se transviaram abre-lhes os olhos,

toca o seu coração para lembrarem o amor,

desejarem recuperar a sua beleza e bondade,

e decidirem voltar para casa com humildade.

Suscita a graça da misericórdia e do perdão,

que possam reatar os laços do amor

e restabelecer a vontade de fidelidade.

Senhor, eu te invoco pelas pessoas abandonadas:

não permitas que desesperem;

ampara-as para que se levantem

e superem a crise por que passam.

Possam elas confiar-te as suas tribulações,

e encontrar a ajuda fraterna nos amigos,

para que não sucumbam sob o sofrimento.

A ti, Jesus, confio a sua causa:

tu os podes tornar vencedores.
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